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.nt trabalho busca a compreensão e análise da prática
1I I1 li. 111 t rica e social vivenciada através da Extensão Universi-
I1I 111110 I professores leigos da zona rural; ação esta que se

I 111 111 t mbro de 1979 no Município de Aquiraz e que até hoje
111 d\ \ IlV Ivendo e construindo com os professores rurais o saber.
1111111 111 básico para formação-ação dos professores leigos em nível

I I li W ru . Isto só foi possível pela dinâmica e crença da equipe res-
I 'li IIV I I 10 referido programa, que juntamente com as Secretarias
I I dlll' I'U dos Municípios de Aquiraz, Cascavel, Pentecoste e Cau-

II Plllllitiram o delineamento de uma proposta educativa ampliada
111 \I I intenções e relações e que atende as aspirações dos que

, 11 \ 1111 discutem essa educação para os profissionais responsáveis
I' II I 'I IÇUO teoria e prática num currículo para a classe trabalhadora,

través deste escrito, pretendeu-se divulgar para a comunidade
o Pró-Docente Rural, bem como expor, atravé de um breve
trabalho desenvc1vido na área de Ciências,

UE E O PRÓ-DOCENTE RURAL?

Programa de Capacitação de Docentes em Nív 1 de J ,0 rau
IUII' I Meio Rural, mantido pela Pró-Reitoria de tcn ã • de de J 7

11 jc conhecido no meio rural e universitário como PRO- ENT ~

i' te trabalho é uma documentação da prática du ativa d
vida pela autora no período de 1979a 1990.no Pró-Do n
nquanto coordenadora da área de ciências,



RURAL, fortaleceu o nosso pensamento e a nossa prática diante 11,
questão - FORMAÇÃO DO PROFESSOR LEIGO para ação doe 111

possibilitando uma produção didática de material de ensino neste n v -I
Desta ação decorrem críticas e alternativas para capacitaçã 11\

professor rural e, conseqüentemente, para melhoria das condições ti
vida e de trabalho deste profissional e do ensino no contexto rurul

A extensão da nossa ação neste Programa, extrapola as quest •
do imediatismo e do superficialismo presentes em ações assistenciall
tas e passa a delinear uma ação-intervenção em que os professor'
treinados assumem historicamente, via escola, uma posição social '
política como classe trabalhadora, de forma competente e comprornc
tiàa com a classe social a que servem.

Portanto, as ações que foram emergindo da extensão do no'
fazer junto com as comunidades rurais, possibilitam a superação d
discursos oficiais e dos registros vagos sobre a realidade rural e moi
precisamente, sobre a formação e a ação da professora na escola.
concretização deste pensamento, vem se dando através da fala e do
discurso da professora que no treinamento é sujeito do processo, li

seja de sua capacitação.

Até agora, passaram pelo PRO-DOCENTE RURAL, 1089 pro
fcssores rurais em 4 municípios conveniados. Estes dados podem sei
melhor visualizados no quadro 1 (em Anexo).

O PRO-DOCENTE RURAL busca a cada etapa de S'Uarealização
a leitura e releitura dos contextos que permitem repensar o nosso com"
promisso e a nossa luta por uma escola pública de boa qualidad .
Luta que se inicia com a ação de capacitação do professor e se estend -
através da escola para o homem do campo, buscando uma superação
das desigualdades sociais pela apropriação do saber-escolar, como
saber-instrumento.

3. UM POUCO DE SUA. HIST6RIA ...

A idealização e concretização em Anteprojeto! da experiência
de capacitação de professores leigos, nasceu em 1979 com um gruo
de professores da UFC responsável junto à Pró-Reitoria de Extensão,
naquela época, pela prática pedagógica do Centro Rural Universitário
de Treinamento e Ação Comunitária - CRUT AC-CE. O Antepro-
jeto tinha por objetivos:

1. Elaborado pela Professora Maria Nobre Damasceno. Faculdade de
Educação - UFC.

S ,I ci nar uma área favorável da p!ática. edu~~ti~~
ll" ntão desenvolvjda pela extensao uníversitãna:

plícar os ideais expressos pelo referido grupo doe
. a - forma-I r fessores buscando alternatívas pa~a _ .

çu dos estudantes universitários dos diversos cursos

da UFC;
I'ortalecer o pensamento expresso na época, por ~~.a
política de capacitação docente como meta pnon-
tária, posto que se torna impossível pens~r em me-
Ihoria de qualificação do ensino e do curnculo ~om
professores que não dominam sequer, os conteudos
das séries iniciais do 1.0 grau.

I 1111 l de trabalho referido foi ampliado, tendo a idéia tada-
ti" 1\, 1'1' -Reitoria de Extensão. Outros profess~r~.s,. no ~ o"
1111 I' I .uldade de Educação, foram chamados a re e21mr o r

1111 u-udo nele permanecido até o present~e a~~~n~oxperiência foi
I qm' I 'vou esses professores a concre lZ . tííi

d ssa rática um trabalho de natureza cien I ica
I r ~Ivt~'p:ç~~r p:ra i~tegração da extensão universitária com o

1 11 I 11 c uisa no contexto' rural. Sua imp.ort~n.cia seria po?t~·
~d q . d sob a forma de produção clentlÍlca de matenaie

11111 111 VI encia ~ ~ de 1o grau e de práticas curriculares para os
1 1111 \11 pura °densl~no . ~ e bacharelado mantidos pela Univer-I I 11 -urs s e icencia Ta '

1,,11 I' 'ti ;al d~. cel~~!des a referida prática possibilitaria a geração
I lcm tas ma .' área de capacitacão de professore~

I ,li IlIutivtls pedagógIcas na, l' - para outras regiões que
, ossibilidade de genera izaçac

I 1111
, )111 P oblemas similare •• quanto à formação do educador.

1111 \1111' 'em pr • ~

t Educativa foi elaborada pelos profes-
«) lI( lin amen~o:a dPr~~~~:ÇãO'Maria de Lourdes Peixoto Brandão,

1111. elo. Facul a e e., . . . d Lourdes Ferreira Lima, Helena
\'1 I t zínha Vieira Corr.ea, M~~~s ~berto dos Santos Brasil. (Facul·

111 1\ d Sousa FerreIra, e t
IlIlIh d Economia). . te rar este grupo os professores:
1'11, ti ri rmente, passa~!l.m a mMg Pereira (FACED), Maria Clélia
1I\11! d F. Rocha, M. Teres~ . Silva Zenilda Baima Amora,
I,\!. I a Costa, Jo~é ~~~za~~hi~~ng:s Leitão, Tércia Corrêa Caval-

t lm Fac6, ~ana . am a De artamento de Geografia), Ma~ia
1'111\1 FranClSCOAssu;.~e~~ ( famento Ciências Sociais e Filo-
1\0 rrno Ribeiro Ara':t]o ep:r 't (Dcpto de Fitotecnia), Neiva
Onl\), José Higino Ribeiro dos tand~sEnferm~gem) e os Técnicos:

\"1'1\11 ín ly Cunha (Departamerd °t d A Brito Sônia Stcla T íxeíra
AII>I\ d Sousa Cris6stomo. Mar ese.; a (PREX/UFC) e Beatriz
VI r1\5, Elízio Cartaxo, Znleika . rag
\"d a (Sec. Educ. Estado·Ce),
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Dos objetivos anteriormente expressos, os professores apontavum
como meta principal concluir o 1.° grau, pois, segundo eles esta -ri I

a única maneira de melhorar as suas condições de ganho como pr
fessores e prosseguir os estudos na escola de 2.° grau e assim melhor Ir
O desempenho docente.

O relacionamento entre os agentes-professores e estudantes un
versitários e os professores rurais, inclui, além de uma formação in
trumental para o trabalho, uma relação de vida onde seus problema
e os da comunidade são apresentados e discutidos com simplicidad -
e confiança.

Neste clima de confiança e respeito os agentes responsáveis p I I
realização do Programa têm por compromisso, apresentar os objetiv
do Curso para os professores, li partir dos quais terão liberdade diant '
do Programa e do Sistema Educacional de participar ou não da exp
riência.

Através deste processo, o Processo se afirma dentro do espaço
rural e universitário como uma proposta dinâmica que busca a·
tonna continuada, um SABER-FAZER que favoreça a formação d
estudantes e professores da UFC bem como dos professores rurais.

Considerando a evolução do Programa, significativas mudanças
foram sendo processadas em termos dos seus objetivos e dos conteúdo
programáticos. Conseqüentemente, foi alterada a composição da
equipes responsáveis pelas várias áreas de ensino. Tal fato caracteriza
muito bem a flexibilidade do Programa e sua recusa em não adotar
o detenninismo de um saber pronto e acabado, com os chamado
"pacotes de adestramento" .

4. PRINCIPIOS E CARACTERISTICAS

Os aspectos históricos apresentados acerca das experiências e li
análise do Anteprojeto (único documento escrito na época), permi-
tiram a identificação dos princípios norteadores, os quais tornaram
possível a definição da proposta atual caracterizada como um campo
de aprendizado de professores e estudantes da UFC; uma ação dinâ-
mica que busca a cada Fase-Etapa de seu desenvolvimento, uma apro-
ximação com as necessidades dos professores rurais quanto à prática
educativa e do Sistema Educacional e quanto à formação do educador.

A partir dos princípios apresentados, chegamos à especificação
de algumas características que favorecem a compreensão e a diferen
ciação do Pró-Docente Rural em relação às outras propostas educa-
tivas, presentes no contexto rural, e que capacitam professores leigos
para o exercício do magistério.
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ti lima proposta educativa dinâmica e aberta, pois, para
illdndc em que assume a formação do educador, pr~cura

I 11 'U' objetivos, os conteúdos, o processo metodolõgíco e
.I IIIVO I Ira que a experiência possibilit~ a construçao de um

1111 1i 11> 'r. Dessa forma, toda ação é ~rga~lZ.a~a a p~rtlr do esta-
I. I \ 111 'lIt de relação de apoio com mStltUl~o.es tais como: ~e.

I I 11 I r de ducação do Estado, Orgão MUOlcIP.al de E?,:caçao
I. \ 11111 prefeitura conveniada, no sentido de errar condições de
111"111' Iara renovações advindas das propostas do Programa.

iu I 'gll em sua Prática Pedagógica, a EXTEN~Ã.O, o E~SINO
I I'I~' UISA, vez que oferece campo de estágio curncular e

11\\ urlva a busca de soluções concretas para a escola rural.

uprir a escolaridade dos prof~ssores r,urais não obtid~ ~a
tária expressa em lei, por via supletiva com duraçao eI.. I

I 1110 •

I I rlta como prioridade na formação do profe~s?r, o domíni?

I 'b (O QUE ENSINAR) antes do dommlo de procedí\ \ um sa er d d t . a-
. I didáticos (COMO ENSINAR). Esta abor agem. e rem

1111 11 - d o professor mstrumen-
1111 111 justifica-se pela concepçao ,e que '1' du-
rullzud com um SABER, encontrara fonnas para sua pra ica e

uivu no contexto rural- O SABER - FAZER.

I uma experiência configurada como treinamento em serviço:.haáa

VI 111 que a professora assume, aos mesmo. tempo, os f.ape~o ~
uof isor na escola durante a semana, muitas ve~es ap ican
~Im considerou significativo, e co~o aluno'f aos stbago:'àn~U~o~~~
cI Ir iinamentc, contribuindo tambem com atos 19a o
11 'ri ência de vida e de docente.

'c momento, vemos configura?a a met?dologia do trabalho
inclui a instrução individuahzada, realizada em casa com o

111 mo de textos elaborados pela equipe resRonsável por cada
r li e renovados a cada momento que é reaphcado, numa t ~la.

tlv de aproximar-se do real; e o ensino socializado, des nv lvid
111' ivés de encontros semanais no local de treinamento c m pr .
íc , res e estudantes da UFC para discussão c aprofundam mt de
11I It rial de apoio.

~ d t par li vidu,In lrumentaliza o professor para a açao . ocen e
11, qu lhe dará condições para dar continuidade à sua r rrnaçu \11

A ;;tir de. 198~/2 a Gáreadef.~st~~~~~S~~:~s ~o~O~~r1~t~i~l\r~d~ 'F~
III de HIstÓrIa e eogra 1 ,

\11 '1usão de mais um semestre.
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·nível de 2.° grau e ampliar a sua responsabilidade e o raio til
sua ação na localidade, como representante de um SAB R ES

,COLAR, sem desfigurar o SABER POPULAR, preservando li I
autonomia, ou seja, o SABER PODER no âmbito da escola.

,-A seleção e organiiação do conteúdo programático das disciplino
que constituem a proposta do Curso de Capacitação em Nível de I ,"
Grau, foi realizada durante o período de setembro/79 a setembro/84
A referida proposta foi aprovada pelo Conselho Estadual de Educação
e reconhecida pela Secretaria de Educação como um programa de 'U

plência, ficando este órgão responsável pela expedição dos Certificad
de conclusão do Curso.

Vale ressaltar que, durante o período de 1979/2 a 1989/1 o PR
DOCENTE RURAL não se limitou apenas à capacitação de professor'
em nível de 1.0 grau. A política de expansão do referido programa foi
de não anular propostas já existentes no município e sim oferecer UI1
saber alternativo para renovação da prática pedagógica,

Todas as ações decorrentes foram planejadas e organizada I
partir das solicitações do sistema e dos professores rurais. A parti 'i
pação do Pró-Docente Rural nos municípios conveniados, pode s 'r
observada no cronograma anexo n." 2. Nele estão especificadas 011

ações, o período de realização e os tipos de intervenções junto a
agentes educativos (professor, supervisor e dirigentes de escola ,)
e às comunidades onde foram realizadas atividades com crianças
adolescentes de uma escola municipal.

Como conseqüência da participação e ação do Pró-Docente Rural
nos municípios conveniados, emergiu uma série de indicadores d
mudanças no âmbito do sistema político-administrativo da Educaçã
nas relações de poder dentro da escola e nas relações desta com u
comunidade e na prática docente.

Em síntese, a participação dos professores e estudantes univer i-
tários no Programa procura respeitar e valorizar a cultura dos pro
fessores de cada município. Este fato é um dos indicadores das mu
danças ocorridas na organização do material didático, o qual vem
sendo aperfeiçoado a partir do SABER mais apurado das condições
ele vida e de trabalho os professores, reveladas a partir da convivência.
Este aspecto nos leva 'a negar o valor de propostas educativas organi-
zadas fora do contexto e das prioridades expressas pelos professore
rurais quanto à sua prática docente.

A partir daqui o Pró-Docente ao mesmo tempo que mantém sua
identidade, exatamente porque não se cristaliza mas dinamicamente
ajusta-se a cada semestre às condições dos professores rurais, busca
novos caminhos para uma ação mais crítica junto aos professores do
meio rural.
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Pt.-R\OOlCOS
aCH-

IAS NO PRÓ-DOCENTE RURAL- VISÃO
111I \ nos ' NTEODOS DE ENSINO PARA CAPACI-

\1 \11 n() I'H FESSOR RURAL

1 1111"'I I I iências no Pró-Docen~e Rural define uma prática
1IlIIIpllll11ctida com uma categona de trabalhadores da edu-

1" I til di 'um ao ensino no contexto rural.

111I I foi abordada democraticamente, respeitando o níve~ de
101 11, 'profissional, sua linguagem e valores, ~uscando ~n~·

, 111.11I I 10 m um tipo de saber poder até então so de dO~Illmo
111 1111 ao nível de Sistema Educacional rompendo ,com u~
I 1'011 rural, considerada como um mundo à parte, a revelia,
I, do mundo do trabalho, repetitiva, que ma?tém e reproduz a

1111111111'c nôrnica (o rural - o urbano - a CIdade - o campo)
11\11111(1\ b r popular - saber científico).

li T Ida de 80, tempo em que se deu a con~trução .d? saber no
11.111pllll'rama, foi um período de transformaçoes SOCIaIS,quand?
11111\ 10 pa sou a ser considerada pela classe trabalhadora orgam-

1\ 111110meio de superação desta dependência, onde o trabalhador
.1111I '1\0 retoma o seu papel e rompromisso~, f~r.mando e cons-

111~ IIHI) o povo pela apropriação do saber científico.
I III te contexto que o Pró-Docente Rural assum~ a ~ormação

1 , , li ,tllI trabalhador da Educação, rompendo com dlfetn:es erna-
11,ti I P 'I Sistemas Oficiais e criando uma proposta autônoma e
111111111('11,li partir da qual o professor est~r~a apto.a se a~su~mr com~
111 to hi tórico e assim realizar uma pratica SOCIal a partir de se I

11," dhl na escola-comunidade.
I' ferida proposta busca em sua prática educativa, a for~ação

",I! 11 de um educador que extrapole, via.saber, a sala de a~lla, tOC r-

11111111111ao currículo escolar a forma de viver do campeslOato'd uas
, 1 . Iti ta1 IIl1t IÇ • e problemas, bem como uma eitura c~ ica ac. r ".~

I illd IUC. Esta é a razão pela qual torna-se necessária uma I ~ Hniçâo
dll conteúdos que envolvem o desenvolvimento da capa tdu. I ti
1IlIIIIInicação crítica e verbal, a gne~alização do sab r t cn', I
'1I11ml às práticas e sistemas orgamzados pe.lo a~er p pulal. l~ma
III1I1H1ÇUdo cidadão que reintegre o saber científico m lia I lu
1111111\ totalidade.

temas constantes na proposta de ciência ,
'1111' a p rcepção da paisagem e m~io natu~al, a .
tur I ciência e tecnologia, a educaçao ambi ntal e a du /I li P 10
11'Iti em conexão com os temas básicos nOl'tea.d~re, da pr p
IIrdculares oficiais adotados pelos Orgãos Municipal de 'duca

no;.



promovem dinamicamente, via treinamento, uma releitura do sab 'I

escolarizado, numa perspectiva transformadora .

Desta forma, os temas selecionados analisam os problemas cm
suas relações econômicas e as possíveis conseqüências do uso indevid
do ambiente na atividade agrícola, na educação ambiental e preventiva
da saúde do corpo em suas relações com o meio (natural e artifical)
nas relações sociais (família, comunidade, trabalho, produção). Est
enfoque do saber amplia a preocupação generalizada da sociedade
capitalista, que almeja apenas a formação do cidadão trabalhador
para conviver com a tecnologia e a industrialização, cada vez mai
distanciando as possibilidades reais do homem do campo, enquanto
produtor de conhecimentos. Quando este tem acesso ao saber tecno-
lógico, se dá de forma fragmentada, descontextualizada e sem os ins-
trumentos básicos para sua conscientização. - .

Pensar lógica e criticamente é o objetivo básico do programa de
ciências visando uma prática esclarecedora e transformadora diante
das posições "ingênuas" e "conservadoras" mediatizadas na escola
rural via sistema de educação publica.

Eis a razão pela qual a democratização do saber científico foi
subtraída da influência do Estado, como horizonte para uma prática
transformadora, autônoma e comprometida com os interesses da classe
trabalhadora e não com os ideais expressos pelos Órgãos Oficiais da
Educação.

Os conteúdos que constituem o Programa de Ciências do Pr6-
Docente Rural fixam diretrizes e desvelam intenções que expressos
em módulos didáticos representam :

- o respeito e o valor da cultura do campesinato;
- uma concepção ampla acerca da apropriação do saber

como instrumento de luta e transformação da socie-
dade;
o domínio de um saber universal no regional que ga
ranta a formação de um professor-crítico e comprome-
tido com a classe social a que serve.

Assim sendo, procuramos superar a reprodução do saber já sedi-
mentado via treinamentos, através da democratização do saber inter-
pretada na proposta, como uma tarefa coletiva, construída num pro-
cesso dialético.

O Programa curricular de ciências é resultante dos esforços de
uma equipe de professores e estagiários da UNIVERSIDADE FE·
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de pr Iessores rurais dos ~unic!pios cearenses
I I 1 I iucaia . Toda produção Ioi revls~da ano após

11 1111 I I 11I1 uuitc de ser um instrumento de le~tura qu~. v~~
\I .1 1111 ubcr e a sua perma~ente construçao a par Ir

I 1111 III.tI durante a execuçao da proposta.

DO SABER CIENCIAS - BREVE RELATO
I tv« ,'1'11('

111I1I11d) de ciências foram sistematizados d~ran~e o ~erío;~
I I I IH ) • 'tes representam os momen!os hlst6ncos a P e
", 11111111' -imcnto durante a implementaçao da prop:st~, on~

" I 1111> 11' içã da versão preliminar do programa a ralia _e
(I /11) rua ampliação e reformulação (198~-19.86) e a~adlaçado

, . . . I dente ao pnmelro peno o e
I III'I} Nu fase micia corresp~n . " oc' A " "depen-

'111111 1 011 tatou-se uma produçao dídática mgenua e
. f . ." mas seriamente preocupada com. a

.til pr ramas o iciais , . a forma ão do educador
··•••••"·'·~II 1'11 • Iria em <;luese.dava °e;~~~od: descobe~as da vida e dos

'"11111id ,ti s rurais. FOl um p. . do daí os ternas
,li 1111 III faze~ p~rte d~ ca~~es~~~:~t;m~~~~as novas idéias

111\11 e apro un amen o. . entoe muitas delas incorpo
I 1111 111 Ioduzidas no processo de tret~am 1 o usual o oficial. Isto

lIillndo-se a ruptura com o ormai, .' , de
111 ti velado quando as ?rofessor~~ ~an.tfestaram atraves

\111 impressões sobre a area de cíencias.

"No começo as ciências
Houve coisas de invocar
Mas eu não me importei li

Eu queria mesmo era estudar ...

PTR - Aquiraz-Ce, 1979

I a forma procurou-se negar toda e ~~alq~er ~:po l~iifl' n~a
I -ubada, pensada e aplicada sem a participaçao

lf11 ·ndizagem. b '1' o só foi possív 1 a partir d
A sistematização de um sa er-cn IC. di .

I lI{ , quando se deu a sociali~~ção do sa.berdcl~ade-c~p l' ~nrf do
\I s e documentações da prática educahva a rea ,

Atualmente int~gr::m a
d

ársea ~~sci~~f;:s sFf:~Ui~~~ro~a,so.rra~_
J é Higino Ribeiro os. ant , d-
i co de Assis Neto e Maria de Lourdes P. Bran ao.

ducação em Debate, Fort. 19-20, p. 99-116, jan.ldez. 1990 107



consideramos como pontos básicos para seleção e organização o,
área de ciências:

1. o saber trabalhado pelo professor rural no contexto escolar
(saber escolarizado);

2. o saber produzido e sistematizado pelo homem do campo
(saber popular).

No início desta fase (1980), apesar das tentativas para superação
do saber-oficial, foi trabalhando um conteúdo programático limitado,
e formal, onde a relação teoria e prática não se concretizou por ser
também o conhecimento dessa realidade ainda limitado e formal.

De 1981 a 1985, passou-se a ampliação deste saber, confirmando
uma proposta aberta de educação, favorecendo assim a evidência de
mudanças dos conteúdos que vinham sendo' trabalhados, onde foi
considerado:

1. a própria evolução do conhecimento e o repensar das ciências.
a partir das necessidades reais dos professores em relação ao
domínio do saber-preciso, atual, crítico e explicativo diant
da ação pedagógica e do contexto no qual se realiza;

'2. um conhecimento niais aprofundado dos professores diante
do contexto rural em que se realiza o ato educativo, podendo
desta forma, cada vez' mak-aproxim:àr:'o saber organizado em
suas relações com o rural, respeitando e valorizando a cultura
presente;

A seleçâo :e organização dos~cõfiteúdos. nesta fase foi realizada
tendo como critérios:

, '1. experiências de vida e O' saber acumulado a partir da prática
educativa da professora no contexto rural;

2. relações' 'cóm os problemas do cotidiano considerando sua
implicações e relevância social;

3. numa análise crítica dos fenômenos e dos fatos observáveis
na realidade, destacando o papel das ciências e da recnologia
como indicações para ·leitura e compreensão das condições
de vida e trabalho no contexto rural.
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. ntcúdos de ciências possibilitaram uma for-
11 '" I da sociedade, partindo da apreensão do meio
t . It I li do cotidiano, bem como a sua compreensão,
1'1ti' .tiva para repensá-Ia.

I I" 11 rh 'I' I pular foi ampliado no sentido de romper com
I 11111i 1\11II urbano qUI:!demarcam e estratificam o saber, per-

I 1111I li ti I talidade , Por ser uma proposta curricular que
I I1II ti 111duel ' com a vida do homem do campo sem, no entanto,

11111'do u , u espaço rural, promove a sua independência
I 11'111)16 ica, realçando as relações ciência-tecnologia-socie-

11 po I em evidência dois eixos temáticos que enfocam
11111lonad com saúde pública e a questão agrária, para onde
111II maiores problemas do homem do campo.

'1IIII'IIu<;uodeste saber-ciência integrando o conhecimento cien-
I " I 11111"ico ao saber popular fundamenta a negação dos dis-
I I (11'01ramas oficiais expressos através de planejamentos de

1111111(1istarnente uníficadores da prática educativa, sedimentado
ti" I comunidades rurais.

II t'1l111údos foram sendo organizados e a cada ano ampliados
111''I 1111"" d os com o saber formação apresentados nas demais áreas.

1111I 1" cto que toma-se necessário pôr em dest~q~e na Pro-,:osta, do
11111t tll Rural é a sua característica de suplência, onde nao existe

111li nação do saber pela seriação , Este aspecto possibilita uma
11111110 análise do saber a partir do conhecimento do professor

\I ipr fundamento. sem discriminar o grau de _escolarizaç~~.
I p!' upação ~ com a formação do educador e, nao co~ a sene

111IJII conteúdos serão aplicados. Esta tar~fa e ass,u,!uda pelos
I I111111de Educação que determinam os currículos mimmos e sua
1 111o, que no contexto escolar, esvaziam-se pela repetição e a falta

f IJlIllfundamento por parte do educador.
I 11'm definidos para compor o Programa básico de ciências na

It IIIIIIÇI do educador rural ao nível de 1.0 Grau, 14 temas sendo: 07
I t 11un dos com a questão agrária e as condições de vida e traba~ho
111. IIl1p 07 relacionados com a saúde ?o h~~em em sua relaçoe
11111li ' rpo. o ambiente e o contexto sociopolítico ,

I~lu relacionados no 1.°grupo os temas: gua, Ar e ,I,; Ve-
'I IlIi; Agricultura; Animais; Pecuária; Alimento; Eletrt,ctd~de.

I lI' .ontcúdos integram a l ." e 2." etapa do Programa de iências .
N 2.° grupo são trabalhados os seguin~es temas.: a~dc P0blica;

() S -ntid s e a Percepção da Paisagem; O Sistema Digc tiv istcrna
(' rculut rio; Sistema Respiratório; Sistema Excretor; Sistema Repro-
du' r.
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Estes estão organizados em forma de módulos didáticos qu
contém uma justificativa do estudo, os objetivos, os textos de apoi
e alternativas de aprendizagem expressos em forma de exercício ,
roteiros de entrevistas e de atividades práticas que conduzem à reflexã
dos problemas acerca da sua vida como profissional da educação
como membro de uma comunidade rural.

O momento de avaliação e síntese do saber na área de Ciência
deu-se no período de 1987 a 1989. Neste período foi feita uma revisão
de todo o material produzido na área e preservou-se os conteúdos mí-
nimos da proposta elaborada e aprovada em 1984 pelo Conselho Esta.
dual de Educação. Além deste estudo. foi feito um trabalho de intér-
venção em uma das comunidades rurais beneficiadas pela ação do Pró-
Docente Rural, onde foi investigado o tipo de saber que estava sendo
trabalhado no contexto da sala de aula. as condicões de trabalho na
área' de' ciências (horário de aula, tempo e recursos pedagógicos), e a
metodologia de trabalho. Os resultados do trabalho investigativo in-
dicaram as seguintes alterações para o ajuste da proposta:

1. Introdução de atividades teórico-práticas através das quais a
professora rural ampliaria seus estudos. Isto se fez à partir
das atividades de observação. entrevistas e estudos explorató-
rios junto n pessoas da comunidade que detinham o saber
popular elaborado à partir do trabalho. Estas atividades tiro-
moveram a dinâmica e a verdadeira relação teoria e prática
da proposta pois, no momento da investigação, processou-se

- intervenção do saber aprendido no treinamento, deu-se o con-
fronto de saber e chegou-se ao saber síntese. Posteriormente,
no treinamento, os conteúdos eram socializados, possibilitando
o aprofundamento dos textos didáticos e. a formação. do, edu.
cador; . . _. . ....

'. .2. Introdução de ações complementares ao programa de ciências
concretizadas através de palestras de profissionais da-comu-
nidade e técnicos para esclarecer dúvidas .acerca dos pro-
blemas da comunidade. Os temas das palestras podem ser
observados no detalhamento do programa de ciências, apli
cado no período de 1987 a 1989 no município de Caucaia-Ce:

3. Ampliação dos textos didáticos com o maior número de in.
formações. por constatação que na contexto rural não ocorre
o acesso ao livro como fonte de pesquisa.

Os atuais conteúdos programáticos do curso de capacitação ao
nível de 1.0 Grau, estão especificados no quadro 3 (em anexo).
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MUNI ESPECIFICAÇAO PE R (000

rt~IO DAS AÇOES 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989

Impt.antação do Programa -•••Abertura de novas turmas
'" Conclusão de curso/turmas«
Ir Recessos Curso de Ação Supervlsoraa« Curso de Dirigentes

Curso para Recreadoras
Ação Comunitérra ~

4:...J
Implantação do Programa •••••

1ilw Abertura de novas turmas

«> Conclusão do curso/turmas
o Encerramento das Ações •••
ww lmptantecêo do Programa ~...... Curso de DldátlCi LlnguagemlZ'" Matem.itica -wOo.u

Recesso das Ações •••
Implantação do Programa ~ •••Abertura de Novas turmas

« Conclusão de turmas~ Curso de Formação Pr~·Escolaro
::> Ação Supervlsora« Curso de Arte e Educaçioo

Curso de Atualização O Ensino
de Geografia e da HluÓfia
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OUADRO 2

CRONOGRAMA DA PARTICIPAÇÃO DO PRO DOC

MAPEAMENTO DAS TE MÁnCAS TR

Leitura: compreensão
e interpretação de tex-
tos. Linguagem Oral:
exploração do eonteú-
do dos textos e de
assuntos relacionados
ao "dia a dia" do aluno.
Escrita de textos narra-
tivos. Redação de car-
tas. bilhetes, telegra-
mas. Gramática: conti-
nuação das práticas
anteriores, acrescido de
uma ênfase em veroos e
concordâncias.

ÁREAS

ETAPAS

GEOGRAFIA HISTORIA CIENCIAS &,i,nc:::A
t'iig-

'·0

~11"
.0

ã
.~

'I"Jt
':J

~

2.a

• Divisão pelo Método
das Subtrações Su-
cessivas .

• Divisão como Opera-
ção Inversa da Multi-
plicação.

• A fração como Ele-
mento de Expressão-

1.a

•...
CO

,o
N
::>

'P
co
CO

o•...••...
.00

• Sistema de N~
ção.

• Adição.
• Subtração
• Multiplicação

• Relação Homem/Nature-
za/Elementos: Água, Ar
e Solo.

• Os vegetais
• A agricultura - Cultivos

e Culturas.
Processo: Artesanal Se-
minário I - Processo Ar-
tesanal de Irrigação_

• História de vida;
Diferentes histo-
ricidades;

• Trabalhar as no-
ções de tempo/es-
paça, diferença f
semelhança, mu-
dançafpermanên-
cia na ciência-
história;

• Problemática do
trabalho;

• Reflexão sobre a
realidade.

onterP<eQÇio• Noções de espaço
geográfico;

• Posição astronômi-
ca do Brasil e das
nações de latitude
e longitude;

• Clima.

Escriuo: red3çôes
pies ligadas com textoS
ou a assuntos do inte-
resse do aluno. Lingua-
gem Oral: exploração
do conteúdo dos textOs
e do cotidiano do alu-
no. Gramitica, explora-
ção .oral de pontuação,
parágralo, Irase, per ío-
do, acentuação. número
e gênero. concordância
em geral. OBS.: Duran-
te a escrita explorar:
carta, bilhete, aviso.

•..•.
~•••...
~!4
•...•
c:oc:o
O

• Conhecimento do
Meio Natural, Re-
levo, Hidrografia e
Vegetação;

• O Espaço - Agrá-
rio - Açucareiro;

• O Espaço Algodoei-
ro-Pecuário .

• Trabalho
• Forma e Organi-

zação do Traba-
lho no Município.

• Exploraçãofdomi-
nação e explora-
ção do saber no
trabalho.

• Relação saberfpo-
der no trabalho.

• Formas de resis-
tência no traba-
lho.

• Os animais
• Pecuária
• Alimentos
• Eletricidade

Seminário 11:
_ Como criar galinha
_ Como criar cabra

de corda
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Cont. QUADRO 3

LINGUAGEM
ÁREAS

ETAPAS

3.a

GEOGRAFIA

• orga nização dos
Espaços da Porção
Central do Territó-
rio Brasileiro e do
Sudeste.

• Organização dos
Espaços das Por-
ções Norte e Su I do
Brasil.

• Formação da Es-
trutura Agrária Bra-
sileira e o Processo
do Colonizador.

HISTORIA

• O ensino de His-
tória no meio
rural.

• Fontes históricas
da localidade.

• Ensino de Histó-
ria para crianças.

• Como trabalhar a
História em sala
de aula.

• Reflexão sobre a
prática do ensino
da História na 10'
calidade em que
se vive.

CI~NCIAS

• Sistema de relação - Os
sentidos.

• Aparelho digestivo.
• Aparelho circulatório.
• Aparelho respiratório.

Seminário 111-
Agente de saúde.

MATEMÁTICA

• F ração como ele-
mento de cálculo.

• Operações com fra-
ções ordinárias:
Adição, Subtra·
ção. Multiplicação,
e Divisão.

• Frações decimais.

leitura: compreensão e
interpretação de textos.
Escrita: redações (cr ia-
tiva e prática). Explora-
ção de assuntos de inte·
resse local e nacional.
Linguagem Oral: discus-
sões, comentários en-
volvendo assuntos dos
textos e fatos cotidia-
nos.
Grarnitica: Aplicação
oral e escrita dos
conteúdos explorados
como construção da
frase e do período; or-
togralia, pontuação.
acentuação, número.
gênero, concordância
em geral.

4a

• Conhecimento do
Meio Natural, Re-
levo, Hidrogralia
e Vegetação.

• O Espaço Agrário-
Açucareiro.

• O Espaço Algodoei·
ro-Peeuár 10

• Lazer
• Forma e Organi·

zação do Lazer no
Munidpio.

• Exploração/domi·
nação e explora-
ção do saber no
trabalho .

• Relação saber/po
der no trabalho.

• Formas de resis-
tência no traba-
lho.

• Aparelho excretor.
• Aparelho reprodutor.

Seminário IV -
• Sexualidade humana.

• Sistema Métrico. '
Medidas Lineares
de superfície' e de
capacidade.

• Percentagem e
Juros .

I I ....L • ---

leitura: escolha de tex-
tos ligados a comuni-
dade, principalmente.
Escrita: cr iação de tex-
tos narrativos, descri-
tivos e dissertativos
Linguagem Oral: drs
cussões e debates com
plementares dos eon
teúdos lidos/estudados
no dia a dia da comum-
dade.
Gra~ca., .K>~

oscr

~-----

Cont. QUADRO 3

REAS GEOGRAFIA
HISTOR A
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ETAPAS
• O Ensino da Geografia em Questão

Uma Revisão Crítica dos Conteúdos
do Ensino da Geografia
O Espaço Urbano Brasileiro

• O Espaço Géográfico do Município
• O Livro Didático e o seu uso

O CurrículO e o Processo de Planejamento
5.a

• O Livro Didático
• O saber histórico em questão
• A hierarquização do saber e o en5,"0

de história
• O índio e o negro no livro didático
• Condições de vida e de trabalho entre

os TAPEBAS
• O Desenvolvimento cultural
• Formas de expropriação do saber/fazer

dos indígenas
Formas de aceitação/reação às prátIcas
que acompanham a organIzação do
trabalho escravo no Brasi't

• Discriminação ética cultural
A situação dos T APEBAS hoje. -

•...
~<,

~
•...
u::>
u::>
O

-....\JI

Os conteúdos apresentados no quadro 3 foram organizados pela equipe de coordenadores das áreas do programa
de capacitação com a participação de estudantes universitários dos diversos cursos de Licenciatura e baGharelado
da UFC comprometidos com a educação rural. Atualmente coordenam as equipes de trabalho das 5 (cinco) áreas
de ensino do programa de capacitação, os seguintes professores da UFC: Maria de Lourdes Ferreira Lima (área de
Linguagem). Maria do Carmo Ribeiro Araújo (área de História). Maria Albanita Mendes Leitão e Tércia Correa
Cavalcante (área de Geografia). Maria de Lourdes Peixoto Brandão (área de CiênCIas), Terezinha Vieira Corrê. e

Luís Alberto dos Santos Bras.l (área de Matemática).

NOTA:
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